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A CRISE AMERICANA E SEUS REFLEXOS.
HISTÓRICO.

Ganância, este é o motivo principal da crise pelo qual passa a economia norte-america, e conseqüentemente a economia global. Num mundo globalizado, é quase impossível uma crise no maior mercado consumidor do mundo, não refletir no mundo todo.
A crise, que já se estende a 14 meses, começou no mercado imobiliário dos Estados Unidos, onde empresas Seguradoras, Agências Hipotecarias, Bancos de Investimentos e Comerciais, quebraram após a desvalorização dos imóveis.
Em 2005, o "boom" no mercado imobiliário já estava avançado; comprar uma casa (ou mais de uma) tornou-se um bom negócio, na expectativa de que a valorização dos imóveis fizesse da nova compra um investimento. Também cresceu a procura por novas hipotecas, a fim de usar o dinheiro do financiamento para quitar dívidas e, também, gastar (mais). 

As empresas financeiras especializadas no mercado imobiliário, para aproveitar o bom momento do mercado, passaram a atender o segmento "subprime". O cliente "subprime" é um cliente de renda muito baixa, por vezes com histórico de inadimplência e com dificuldade de comprovar renda. Esse empréstimo tem, assim, uma qualidade mais baixa - ou seja, cujo risco de não ser pago é maior, mas oferece uma taxa de retorno mais alta, a fim de compensar esse risco. 

Em busca de rendimentos maiores, gestores de fundos e bancos compram esses títulos "subprime" das instituições que fizeram o primeiro empréstimo e permitem que uma nova quantia em dinheiro seja emprestada, antes mesmo do primeiro empréstimo ser pago. Também interessado em lucrar, um segundo gestor pode comprar o título adquirido pelo primeiro, e assim por diante, gerando uma cadeia de venda de títulos. 

Porém, se a ponta (o tomador) não consegue pagar sua dívida inicial, ele dá início a um ciclo de não-recebimento por parte dos compradores dos títulos. O resultado: todo o mercado passa a ter medo de emprestar e comprar os "subprime", o que termina por gerar uma crise de liquidez (retração de crédito). 
Após atingir um pico em 2006, os preços dos imóveis, no entanto, passaram a cair: os juros do Fed, que vinham subindo desde 2004, encareceram o crédito e afastaram compradores; com isso, a oferta começa a superar a demanda e desde então o que se viu foi uma espiral descendente no valor dos imóveis. 

Com os juros altos, o que se temia veio a acontecer: a inadimplência aumentou e o temor de novos calotes fez o crédito sofrer uma desaceleração expressiva no país como um todo, desaquecendo a maior economia do planeta - com menos liquidez (dinheiro disponível), menos se compra, menos as empresas lucram e menos pessoas são contratadas. 

No mundo da globalização financeira, créditos gerados nos EUA podem ser convertidos em ativos que vão render juros para investidores na Europa e outras partes do mundo, por isso o pessimismo influencia os mercados globais.

Foi esse o efeito visto em setembro do ano passado (2007), quando o BNP Paribas Investment Partners - divisão do banco francês BNP Paribas - congelou cerca de 2 bilhões de euros dos fundos Parvest Dynamic ABS, o BNP Paribas ABS Euribor e o BNP Paribas ABS Eonia, citando preocupações sobre o setor de crédito "subprime" (de maior risco) nos EUA. Segundo o banco, os três fundos tiveram suas negociações suspensas por não ser possível avaliá-los com precisão, devido aos problemas no mercado "subprime" americano. 

Depois dessa medida, o mercado imobiliário passou a reagir em pânico e algumas das principais empresas de financiamento imobiliário passaram a sofrer os efeitos da retração; a American Home Mortgage (AHM), uma das 10 maiores empresa do setor de crédito imobiliário e hipotecas dos EUA, pediu concordata. Outra das principais empresas do setor, a Countrywide Financial, registrou prejuízos decorrentes da crise e foi comprada pelo Bank of America. 

REFLEXOS NO MUNDO GLOBALIZADO.

Nos países do BRIC (Brasil, Rússia, Índia e China), também foram catastróficos os efeitos da crise “subprime”, na Índia já foi anunciada a demissão de milhares de trabalhadores, onde bancos norte-americanos mantinham empregos de baixo salário e serviços de primeira pela internet.
Na Rússia, as perdas dos principais bancos somam US$ 40 bilhões. Num só dia, a Bolsa de Moscou caiu 17%.

Na China a economia também sofrerá uma redução de crescimento – no caso 11,9% em 2007, para cerca de 9% em 2008 (estima-se que pode chegar a 8%). A China depende muito das regiões mais afetadas – quase 40% das vendas externas vão para os Estados Unidos e Europa -, e as exportações para essas regiões estão perdendo o fôlego.
No Brasil podem refletir na bolsa, taxa de cambio, inflação e economia. A Bovespa registrou perda de R$ 315 bilhões em menos de 20 dias, enquanto a cotação das matérias-primas (commodities) está alta, a Bolsa brasileira que já não acompanhava a bolsa de Nova York, com a queda do valor das commodities, voltou a acompanhar a bolsa norte-americana. O dólar disparou 4% em 24 horas (atingiu R$ 1,94 na manhã de 19 de setembro), com o dólar mais caro, os preços dos produtos importados, tentem a crescer, elevando assim a inflação. As exportações brasileiras diminuíram 4,5% para a Europa e 8,5% para os Estados Unidos (apesar de crescer 28,4% no mesmo período, por alta nas vendas para a China, America Latina e países da África).
O que tem segurado o Brasil numa situação confortável ate agora, é a exploração e exportação de commodities feitas de forma competente por companhias como a Vale, Gerdau ou pelos produtores rurais. A política monetária, que tem os mesmos contornos desde meados da década passada, mantém a inflação em níveis baixos e assegura a confiabilidade do país como praça de investimento.
Os reflexos nos países ricos foram rápidos, todos os mercados são ligados de alguma forma, na Europa se fala de recessão como poucas vezes na história, queda de 0,2% do PIB no segundo trimestre, dos 15 países que integram a zona da moeda única. O Japão, os números recentes também são preocupantes, indicando a pior retração na atividade econômica em quase uma década.
Os países pobres serão mais afetados aqueles que têm alguma relação de comercio com os Estado Unidos, como o NAFTA (México e Canadá) e o CAFTA (Guatemala, El Salvador, Costa Rica, Nicarágua, Honduras e República Dominicana). Com a certa diminuição das exportações (cerca de 10%), estes podem entrar numa crise de tamanho igual ao seu parceiro comercial.
Na America do Sul, onde os países pouco exportam para os Estados Unidos, esta crise será de proporção menor, pois suas importações estão mais ligadas a outros mercados, os países produtores de Petróleo (Venezuela e Equador), não tem medo nenhum da crise, por esta pouca afetar o consumo americano de derivados do petróleo.
OPINIÃO
Ainda é cedo para avaliarmos a real extensão desta crise, mas podemos avaliar que a crise não será boa para o Brasil, tanto não será para o resto do mundo, mas estamos num caminho melhor que nas crises mundiais passadas (crise asiática e do estouro da bolha da internet). Apesar dos mercados globais já apontarem a retomado do crescimento a partir de meados de 2010. Uma coisa é certa, o Brasil pode ser tornar um exemplo de mercado a ser seguido, a China crescera menos que se espera e que o mercado americano, esta na sua segunda pior crise da historia, crise essa causado pelo jeito americano de ser.
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